Comunidade Bom Pastor

 " A Esperança não engana"

O que vemos no mundo hoje? De que ele nos fala? O que lemos nas manchetes dos jornais todos os dias? Como fica o nosso coração diante da terrível realidade que sacode o mundo? A que conclusão chegamos?

O mundo está orfão!...
Refletir sobre as pobres crianças e jovens abandonados nos ajuda a compreender a orfandade do mundo. O que podem esperar da vida esses desvalidos irmãos que nasceram sem pai ( ou com pais que não assumiram a paternidade), e são jogados nas ruas e/ou  nas instituições para menores. E, aos 18 anos se vêem abandonados no meio do mundo sem vez, sem guarida, sem direitos? De quem deverão esperar socorro p/ sua indigência? 

Esse, o triste retrato do mundo que "jaz sob o maligno" (I Jo 5,19)! Sem Pai!... Caminhando ao léu! Sem o Pai de Amor a lhe mostrar o caminho. O mundo está órfão de Deus! Não conhece o seu Pai "que está nos céus". Não sabe que Ele, perdido de amor por nós, os Seus filhos arrastados na "solidão desértica" deste mundo, nos envia Jesus. Envia o Seu Filho Único para nascer no meio de nós, morrer por nós numa cruz e nos salvar.  

Ele - Jesus - é a nossa Esperança. Não precisamos esperar por outro. Jesus veio enviado pelo Pai para nos dizer que não somos orfãos (Jo 14,18). Veio nos garantir que temos um Pai que nos ama com amor infinito e nos quer ver felizes. Como diz pelo profeta Isaias: "Ah! Se me ouvisses!... Teu bem estar assemelhar-se-ia a um rio e tua felicidade às ondas do mar."( Is 48,18 ). Ele nos deixou esse legado dizendo à Madalena ao ressurgir do sepulcro: "Vai aos meus irmãos e dize-lhes: Subo para o meu Pai e vosso Pai, meu Deus e vosso Deus" (Jo 20,17). Eis a nossa esperança!...

Quando Felipe, um dos discípulos, ouviu Jesus falar do Pai pediu-lhe: Senhor mostra-nos o Pai e isto nos basta. E Jesus respondeu, com certeza lamentando a lentidão para ser entendido: "Há tanto tempo que estou convosco e não me conheceste, Felipe! ( Jo 14,8-9 ). Não credes que Eu estou no Pai e o Pai em Mim"? E confirma em outra ocasião: "Eu e o Pai somos um... quem me vê, vê  o Pai".

Quem sabe, assim como lamentou pelos discípulos, Jesus olha esse mundo atroz que O renega e lamenta "ferido de íntima dor", como está escrito em Gen 6,5: "O Senhor viu que a maldade dos homens era grande na terra, e que todos os pensamentos do seu coração estavam continuamente voltados para o mal". E exorta esse mundo sem fé: 

"Ó mundo assolado pela mentira da orfandade - que te leva a viver na desesperança! A quanto tempo estou em ti e não me conheces... não queres me conhecer!... Eu te deixei a Minha paz e não a recebes. Eu derramei o Meu Sangue sobre ti e não queres te deixar lavar por ele. Vives como se não possuísses  um Pai que já deu e dá tudo para a tua felicidade. Ignoras a grandiosa verdade que Eu prometi: Não te deixarei órfão (João 14,18) . 

Ignoras, ainda, que estou preparando uma casa nas moradas do Meu Pai, que é também teu Pai, porque eu O dei a ti na Cruz onde te salvei. É nessa esperança que deverias viver. E, no entanto, caminhas nas trevas! Vives sem a luz da Verdade - que sou Eu - em teu coração... Deixas-te arrastar por toda sorte de injustiça, violência e desamor porque não tens a Mim que sou a Luz do Mundo e o Único que te pode dar o Amor, a Vida, a Esperança. Só por Mim chegarás ao destino que Eu te garanti: A Casa do Pai. Onde estou te esperando e poderás Me ver face a face sentindo resplandecer, na tua face, o esplendor do Meu amor por ti".

Com quanta ternura o Pai de Amor se dirige a nós para nos fortalecer na esperança: "Nada temas, eu estou contigo... eu te fortaleço e venho em teu socorro, eu te amparo com minha destra vitoriosa" (Isaias 41,10). 

"E agora, Senhor, que podemos esperar? Nossa esperança está em Vós" (Sal 38,8). Derramai o Espírito Santo sobre este mundo para que todos O reconheçam como Único Deus, soberano Senhor do céu e da terra e como Pai de eterno amor; e vivamos com o coração transbordante de uma esperança renovada a cada dia. 

Amém!...
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